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Acrónimos 
CIG – Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género 

CMSBA – Câmara Municipal de S. Bras de Alportel 

EE – Eixo Estratégico 

EIVL – Equipa para a Igualdade na Vida Local 

ENIND – Estratégia Nacional para a Igualdade e Não Discriminação 

IMH – Igualdade entre Mulheres e Homens 

IND – Igualdade e Não Discriminação 

PMIND – Plano Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação São Bras de Alportel 

RE – Relatório de Execução do PMIND de S. Brás de Alportel 

RD – Relatório de Diagnóstico de S. Brás de Alportel 
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I. INTRODUÇÃO 
O Relatório de Execução (RE) do Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação S. Bras 

de Alportel (PMIND) apresenta a monitorização das medidas previstas e os resultados da sua 

execução.  

De acordo com o Guia de Apoio à Análise e Validação de Produtos Tangíveis o RE é um dos 

produtos da Fase 1 do processo de adoção e implementação do PMIND. 

Tabela 1 - Organização das Fases do Processo de Desenvolvimento dos PMIND 

Fase Atividades Produtos Critérios 

Fase 1 Elaboração 
Diagnóstico 

Relatório 
Diagnóstico 

Adequabilidade 
Utilidade 

Elaboração e 
Implementação do 
Plano para a 
Igualdade 

Plano para a 
Igualdade 

Adequabilidade 
Utilidade 
Boa governança e 
transparência 

Relatório execução 
Plano para a 
Igualdade 

Adequabilidade de execução 
Implementação modelo de 
governação 

Fase 2 Divulgação e 
Avaliação do Plano 
para a Igualdade 

Produto das ações 
de divulgação 
efetuadas 

Divulgação 

Relatório de 
Avaliação do Plano 

Adequação metodológica 
Abrangência 
Utilidade 

Fonte: Guia de Apoio à Análise e Validação de Produtos Tangíveis (CIG) 

O objetivo definido para o RE é o de “relatar as medidas implementadas e o funcionamento 

do modelo de governação”. O enquadramento da análise do presente Relatório coincide, 

naturalmente, com a ambição definida pelo executivo da autarquia a partir do momento em que 

decidiu candidatar-se ao apoio público para a adoção do PMIND: 

“Comprometer toda a sociedade de S. Brás de Alportel na promoção da IND como condição 

de desenvolvimento de todo o seu potencial económico, social e humano. “ 

Nesta perspetiva o trabalho implementado deve ser analisado numa abordagem que 

considere uma janela temporal que ultrapassa seguramente a da vigência definida para o PMIND. O 

foco da sua implementação tem sido, deste modo, o de consolidar a intervenção do município ao 

longo do tempo e a partir de um histórico que evidencia um trabalho desenvolvido ao longo do 

tempo. 
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II. METODOLOGIA 
A metodologia utilizada para a elaboração do RE combina a análise intensiva de dados 

qualitativos e quantitativos, de modo a que seja possível aprofundar tanto os números da execução, 

como o seu significado face aos objetivos e ambição definidos no Plano de Ação do PMIND (consultar 

PMIND em anexo). 

A recolha dos dados teve como fontes empíricas: 

 Atas das reuniões da Equipa para a Igualdade na Vida Local (EIVL); 

 Relatório de Diagnóstico do Município de S. Brás de Alportel; 

 Atas da reunião do Executivo Municipal que aprovou o PMIND; 

 Documento “Proposta base para o processo de elaboração e adoção do PMIND S. Brás de 

Alportel; 

 Resultados das atividades desenvolvidas; 

 Evidências da implementação das medidas e ações. 

 

III. EXECUÇÃO MEDIDAS PLANO MUNICIPAL PARA A IGUALDADE E NÃO 

DESCRIMINAÇÃO DO MUNICÍPIO DO MUNICÍPIO DE SÃO BRÁS DE 

ALPORTEL 
O PMIND foi apresentado e aprovado por unanimidade na reunião do executivo municipal de 

9 de maio de 2023 e remetido para conhecimento à Assembleia Municipal. O período de análise da 

execução das medidas previstas é, deste modo, de cinco meses e meio ainda que o trabalho de 

implementação resulte da integração e articulação de medidas em curso com as medidas previstas 

no Plano. Um dos objetivos associados à adoção do PMINDA assentou no aprofundamento e 

consolidação da longa história de intervenção do município nos temas da IND que remonta a 1999. 

Com este passo, a perspetiva estratégica foi a de autonomizar e institucionalizar a igualdade de 

género enquanto área de política autónoma a partir de medidas que até à data integravam as 

políticas cultural e de intervenção social, por um lado, e de envolver ao máximo a a autarquia e 

comunidade, por outro lado. 

A organização deste ponto do RE é enquadrada na relação entre as medidas integralmente 

executadas e as medidas em execução. A análise deste relatório deve ter em conta as diferentes 

vicissitudes que resultaram no inevitável “atraso” das medidas previstas, como a pandemia Covid e 

as eleições antecipadas em 2022. No processo houve inclusive a necessidade de solicitar o 

prolongamento dos prazos inicialmente definidos. A partir da perspetiva geral entre o total de vinte 

e seis medidas previstas e a sua divisão pela calendarização definida - respetivamente um, três, seis, 

sete meses e ao longo do ano – é possível perceber que a maioria das ações ainda não atingiu o 

tempo definido para a sua execução. 
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Tabela 2 - Calendarização Medidas Previstas 

 

O ponto de situação da implementação de cada medida e das ações definidas em cada uma 

das vertentes do PMIND é apresentada de seguida, numa relação entre os dados quantitativos e a 

análise qualitativa dos mesmos. 

Calendarização Medidas Previstas 

3 meses 6 meses 7 meses Ao longo do ano
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VERTENTE INTERNA 

EIXO ESTRATÉGICO I: Orgãos e Serviços da CMSBA 

Desenvolver Competências em Igualdade 

Medidas Ações Indicadores Nível de Execução 

Auscultar necessidades da formação 
interna para chefias e trabalhadores 

Auscultar todos/as trabalhadores 
com recurso a questionários. 
Auscultar as entidades parceiras 
habituais (AMAL, AMNP, CIG, etc) 
sobre propostas de formação 
disponíveis . 

Realizado/não realizado (calendarização:3 meses cada ano) 

Criar um Plano Anual de Formação 
com ações de 
Formação/sensibilização regulares, 
presenciais e/ou /e-learning que 
envolvam todos/as dirigentes e 
trabalhadores/as 

*Realizar no mínimo 1 ação de 
sensibilização/formação: Dirigentes 
de todos os graus. 
*Realizar 2 ações de sensibilização/ 
informação abertas a 
trabalhadores/as sobre Igualdade ou 
outros temas complementares desta 
área. 
*Realizar 1 ação de 
sensibilização/formação: área da 
comunicação para a igualdade 

Número de ações realizadas (calendarização: seis meses) 

Realizar workshops participativos por 
área (Desporto; Cultura/Educação; 
Urbanismo/ Obras; Serviços 
administrativos /comunicação) para 
recolha de atualização de informação 
do diagnóstico inicial 

Realizar no mínimo 2 workshops, 
podendo ir a 4 ou 6 anualmente 

Nº Trabalhadores(as) estudantes 
ano. 

Nº trabalhadores inscritos em 
Centros Qualifica e/ou de 

reconhecimento de competências 

(calendarização: seis meses) 

Promover, reforçar e atualizar as 
aprendizagens e o nível de 
competências dos Recursos 

Aumento do nº de trabalhadores/as 
a frequentar ações de formação 

Nº Trabalhadores(as) ano (calendarização: ao longo do ano) 
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Humanos da CM e Junta de 
freguesia.  

EIXO ESTRATÉGICO II: Estratégia, Missão e Valores 

Concretizar o compromisso com a Igualdade de Género e Não Discriminação na missão, valores e estratégia da CMSBA 

Medidas Ações Indicadores Nível de Execução 

Divulgar normas, direitos e deveres 
relativos à Igualdade e não 
discriminação e cidadania junto dos 
trabalhadores/as   

Atualizar e Reeditar o " Manual do 
Colaborador"  e dá-lo a conhecer a 
todo o universo de trabalhadores/as 
da CMSBA 

Realizado/não realizado (calendarização: 3 meses) 

Criar um Organograma funcional  

Facilitar a identificação dos 
responsáveis de secções/ serviços 
por parte dos colaboradores/as da 
autarquia 

Realizado/não realizado (calendarização: 3 meses) 

Divulgação do dia de aniversário 
Promover o 
conhecimento/informação  

Realizado/não realizado 
(calendarização: ao longo do ano) 

CONCLUÍDO 

Recolha informação sobre hobbys e 
interesses dos trabalhadores  

Promover o interconhecimento com 
convívios/encontros/exposições etc.. 

Nº de atividades realizadas (calendarização: ao longo do ano) 

Criar normas e orientações 
especificas relativas à linguagem 
inclusiva e de identidade 
organizacional em todos os 
documentos/comunicação 
institucional 

Atualizar e criar normas de 
linguagem inclusiva em toda a 
informação/comunicação 
institucional ( docs, formulários e site 
autárquico) 

1 divulgação/ ano (calendarização: 7 meses) 

Promover o envolvimento da EIVL na 
implementação das atividades do 
PMIND 

Incrementar o funcionamento da 
EIVL – Equipa de Igualdade para a 
Vida Local 

Nº de reuniões/ano 
+ Participações/reunião 

(calendarização: 7 meses) 

CONCLUÍDO 
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Realizar Infografia do PMIND + 
Folheto de divulgação para 
comunicação interna e externa   

Assegurar a colocação da infografia 
do PMIND nos edifícios Municipais. 
Distribuir folhetos em todos os 
edifícios municipais com 
atendimento ao publico  

Nº de edifico com Infografia 
+ Nº total de folhetos distribuídos 

(calendarização: 7 meses) 

Criar metodologias para generalizar a 
informação e divulgação de 
respostas e serviços de forma mais 
eficaz a todos os públicos com vista a 
aumentar a participação cívica e o nº 
de pessoas participantes de ações e 
projetos locais 

*intensificar e diversificar a 
comunicação com os munícipes e 
com os trabalhadores/as através de 
novas ferramentas e meios de 
comunicação: incrementar a 
intranet, atualizar o site autárquico, 
disponibilizar mais os serviços on line 
e reforçar a comunicação nas 
diferentes redes sociais 
*aumentar a qualidade da 
comunicação interna. 
*tornar o site municipal mais 
acessível através da introdução de 
várias línguas (gestual/braile)  

Nº de atualizações do site 
Nº de publicações nas redes sociais; 
realizar 1 encontro anual entre os 

vários serviços para 
discussão/avaliação das questões da 

comunicação/informação interna 

(calendarização: ao longo do ano) 
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EIXO ESTRATÉGICO III: Conciliação entre a Vida Profissional, Pessoal e Familiar 

Melhorar o equilíbrio entre a Vida Profissional, Pessoal e Familiar 

Medidas Ações Indicadores Nível de Execução 

Dinamizar ações positivas de 
sensibilização/informação/formação 
para autonomia individual dos 
homens trabalhadores nos diversos 
domínios do trabalho da esfera 
doméstica para a organização 
harmoniosa dos cuidados com 
crianças e/ou dependentes e na 
execução das tarefas domésticas de 
modo a facilitar a igual repartição do 
tempo de trabalho não pago entre as 
pessoas adultas de um mesmo 
agregado familiar  

Realizar 1 ação piloto de 
sensibilização e 1 ação de formação 
neste domínio da partilha das tarefas 
domésticas 

Realizado/não realizado (calendarização: 7 meses) 

Implementar medidas de apoio a 
Trabalhadores/as e seus 
descendentes e ascendentes no 
âmbito desportivo e cultural no 
acesso aos equipamentos e 
programa cultural do Município 

* Promover a prática desportiva dos 
trabalhadores/as e seus familiares 
* Fomentar e apoiar os 
Trabalhadores/as na fruição das 
propostas do Programa Cultural 
anual do Município 

Nº de iniciativas de promoção do 
desporto para trabalhadores/as e 

famílias 
+ Apoios diretos (bilhetes oferecidos) 

na programação cultural municipal 
+ Descontos e/ou benefícios em 

equipamentos municipais 

(calendarização: ao longo do ano) 
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EIXO ESTRATÉGICO IV: Proteção da Parentalidade 

Incentivar todos os trabalhadores homens quando são pais ou candidatos a adotantes a gozar integralmente todas as licenças, dispensas, reduções de 
tempo de trabalho e faltas a que tenham direito no âmbito da sua paternidade  

Medidas Ações Indicadores Nível de Execução 

Divulgar junto dos trabalhadores as 
normas, direitos e deveres relativos 
ao gozo e ao exercício dos direitos 
inerentes à paternidade 
/maternidade 

*Realizar 1 ação de 
sensibilização/formação junto dos 
trabalhadores. 
*Realizar notas internas informativas 
com as questões da parentalidade 

nº de homens trabalhadores que 
participou na ação 

+ Nº de distribuição de notas 
informativas nos serviços municipais 

(calendarização: 7 meses) 

Informar sobre as questões e 
legislação geral sobre 
maternidade/parental idade  

Assegurar a distribuição de 
informação a todas(os) 
trabalhadoras sobre direitos/faltas e 
licenças respeitantes à maternidade   

Nº de notas informativas realizadas (calendarização: ao longo do ano) 

  



 

12 

VERTENTE EXTERNA 

EIXO ESTRATÉGICO I: Igualdade e Não Discriminação 

Desenvolver Competências em IGUALDADE e Não Discriminação nos agentes locais Reforçar o compromisso do território para com a igualdade de género 
e não discriminação em função do sexo Promover o exercício da cidadania e participação da comunidade na vida publica 

Medidas Ações Indicadores Nível de Execução 

Desenvolver ações de formação 
dirigidas a docentes, não docentes e 
EE's do nosso Agrupamento de 
escolas sobre estereótipos de 
género, linguagem não exclusiva, 
igualdade de género e não 
discriminação em função do sexo, 
combate à violência de género e 
violência no namoro, incluindo o 
assédio 

Realizar pelo menos 1 ação de 
formação em cada ano letivo. 

Realizado/não realizado 
+ Nº de escolas 

+ Nº de participantes envolvidos 
(calendarização: ao longo do tempo) 

Desenvolver ações de formação 
dirigidas a Associações concelhias 
sobre estereótipos de género, 
linguagem inclusiva, igualdade de 
género e não discriminação em 
função do sexo, combate à violência 
de género e violência incluindo o 
assédio e cidadania ativa.   

realizar ações de formação 
envolvendo dirigentes desportivos e 
treinadores/as. Envolver 50% das 
estruturas associativas 

Realizado/não realizado 
+ Número de ações realizadas 

(calendarização: ao longo do tempo) 

Criar nas escolas um sistema que 
permita a apresentação de sugestões 
sobre Igualdade e Não Discriminação 

Nº de escolas com sistema 
implementado 

50% sugestões respondidas e 100% 
de sugestões lidas 

(calendarização: ao longo do tempo) 

Incentivar a elaboração de Planos de 
Igualdade e Não discriminação nas 
escolas  

Realizar no mínimo 1 plano por ano 
letivo 

Realizado/não realizado (calendarização: ao longo do tempo) 
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Incentivar a definição e 
implementação de politicas de 
Igualdade e Não Discriminação nas 
Associações e IPSS 

Assegurar que no mínimo 6 
estruturas associativas participam e 
formalizam   

Nº de associações participantes (calendarização: ao longo do tempo) 

Criar mecanismos de mobilização e 
participação cívica de todas as 
pessoas 

*rever a metodologia e regras de 
aplicação do Orçamento 
Participativo; 
*implementar ferramentas de 
participação no âmbito dos serviços 
do município 
*incluir no ciclo de “Sessões+ 
Família”> 3 sessões da temática da 
Igualdade e Não Discriminação 
*incluir no mínimo 3 sessões da 
temática da igualdade e não 
Discriminação no ciclo de “Tertúlias 
Aqui entre nós” 

Realizado/não realizado 
Nº de ações realizadas 

Nº de sessões realizadas 

(calendarização: ao longo do ano) 

CONCLUÍDO 

Criar mecanismos que promovam a 
participação ativa dos cidadãos em 
geral e cidadania dos jovens  

*incentivar no âmbito da Assembleia 
Jovem a dinamização de debate 
sobre as questões da Igualdade e 
Não discriminação. 
*realizar ações complementares de 
sensibilização/educação/formação 
como conferencias, encontros 
temáticos, sessões de 
esclarecimento para capacitação de 
técnicos e população em geral  

Realizado/não realizado (calendarização: ao longo do ano) 
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Assinalar datas importantes através 
de atividades alinhadas com a 
definição da AGENDA LOCAL anual 

Criar uma Planificação e 
Calendarização intersectorial, 
promovendo datas comemorativas : 
Dia Internacional da Mulher 8 março, 
Dia Municipal para a Igualdade a 24 
outubro, Dia Internacional contra a 
discriminação racial 21 março; Dia da 
Não Violência escolar e da paz 31 
Janeiro ;Dia da Tolerância zero à 
mutilação genital feminina 
internacional do idoso 1 outubro, Dia 
Internacional dos direitos da Criança 
20 novembro; Dia internacional para 
a violência contra as mulheres 25 
Novembro; Dia internacional das 
pessoas com deficiência 3 de 
dezembro; Dia Internacional da 
Imigração 18 dezembro, Dia 
Internacional dos Direitos Humanos 
10 dez; Dia Internacional do Homem  
19 Nov.  entre outros …  

Assinalar 50% das datas 
comemorativas 

(calendarização: ao longo do ano) 

Facilitar a dinamização de programas 
de prevenção e promoção da saúde 
em contexto escolar  

Continuar o desenvolvimento dos 
programas PEAS, do SAS e do 
projecto Alimenta no AEJBV  

Realizado/não realizado 
Nº de alunos/famílias ou EE’s por 

programa 
(calendarização: ao longo do ano) 

Facilitar as condições de realização 
de rastreios e avaliações em matéria 
de saúde  

*possibilitar o acesso a serviços de 
apoio psicológico *Renovar a edição 
do “Cartão Sénior dinamizar o 
desporto adaptado e os eventos 
inclusivos (ex: feira da serra e 
procissão das Tochas floridas) 
*dinamizar a Rede de projetos 

Nº de atendimentos 
Nº de cartões emitidos 

Nº de eventos/ações realizadas 

(calendarização: ao longo do ano) 

CONCLUÍDO 
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ENVOLVE e projeto 
+VIVER+APRENDER  

Facilitar a integração de públicos 
especiais e estrangeiros  

*dinamizar os atendimentos do 
Balção da Inclusão 
*dinamizar as ações do CLAIM e o 
atendimento a residentes 
estrangeiros incluindo o PROVEDOR 
de atendimento ao residente 
estrangeiro 
*incrementar a realização da 
“Quinzena Cultural” e seu 
mercadinho dinamizar o “Kit Novo 
Cidadão “de informação de 
integração de estrangeiros  

Realizado/não realizado 
Nº de medidas/ações 

(calendarização: ao longo do ano) 

Dar continuidade ao 
desenvolvimento do projeto “ S. Brás 
Acessível para todos ” nas suas 
diferentes vertentes de intervenção  

*dinamizar o apoio á população com 
deficiência 
*dinamizar medidas de apoio à 
reintegração social 
*dinamizar medidas e informação 
junto dos empreiteiros e investidores 
nos novos projetos de urbanismo 
sobre acessibilidades.  

Realizado/não realizado 
Nº de medias/ações 

(calendarização: ao longo do ano) 
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A análise qualitativa dos níveis de execução do Plano de Ação tem como ponto de partida as 

quatro condições prévias definidas relativamente às “etapas e desafios associados à implementação, 

monitorização e avaliação do PMIND, bem como à sua capacidade de estruturar e institucionalizar as 

políticas públicas locais de IMH e de ND, garantindo a sua continuidade irreversível no médio e longo 

prazo”, a que acresce o sentido de cada um dos eixos estratégicos. As quatro condições são: 

1. Envolvimento das Lideranças - Executivo Câmara Municipal - Grupos-Alvo – 

Comunidade; 

2. Princípio de que a Igualdade é condição para o desenvolvimento económico, social, 

digital, demográfico, cultural; 

3. Produção de dados e de conhecimento na área da Igualdade e Não Discriminação - 

fatores imprescindíveis para que o Plano projete o futuro, para lá dos quatro anos da sua 

implementação: o que é medido e avaliado é feito; 

4. A Igualdade como fator decisivo para a competitividade, produtividade, inovação, 

atração e retenção de talento, equilíbrio demográfico e competitividade territorial. 

 

Os resultados de execução de acordo com a análise quantitativa resultam no quadro seguinte: 

Tabela 3 - Resultados de Execução do PMNID 
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IV. CONCLUSÕES 
A execução do Plano de Ação nos últimos cinco meses e meio resultou num trabalho marcado 

pela vontade de consolidar o trabalho que a autarquia desenvolve nas áreas da IND desde 1999, 

assim como pela ambição de alavancar uma nova fase das políticas públicas neste âmbito. Neste 

processo é possível identificar o afinco na prossecução do objetivo de garantir a coerência entre o 

diagnóstico, o Plano de Ação e as prioridades centrais da EIND, concretamente a desconstrução dos 

estereótipos, o envolvimento de diferentes serviços da autarquia e atores da comunidade, a 

integração da perspetivade IND em todas as áreas de política públicas e principais atividades da 

CMSBA. 

O processo de execução do PMIND de S. Brá de Alportel, com as devidas evidências integradas 

no resumo de evidências atestam o trabalho realizado nestes primeiros meses. Das 26 medidas 

calendarizadas pode dizer-se que estão concluídas 5 e em curso 21. O histórico da intervenção do 

município de SBA nas questões da IND é longo, e foi renovado, reforçado com a decisão política do 

executivo de se candidatar ao financiamento dos Planos Municipais para a Igualdade. O presente 

Relatório de Execução, assumidas as dificuldades várias durante todo o processo de elaboração, 

implementação e monitorização do Plano, traduz a persistência da Equipa para a Igualdade na Vida 

Local em fazer desta oportunidade uma nova fase na intervenção do município nas áreas da 

Igualdade e Não Discriminação. Os objetivos de promover a sistematização e densificação das 

medidas de política nas áreas da IND adotadas ao longo dos anos e de, ao mesmo tempo, caminhar 

no sentido explicitado na ambição definida no Plano de Ação: 

“Comprometer toda a sociedade de S. Brás de Alportel na promoção da IND como condição 

de desenvolvimento de todo o seu potencial económico, social e humano.“ 


